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INTRODUÇÃO

NA MEDIDA EM QUE VIVE-SE, APRENDE-SE. E POR ~,lfEIO no CON­

vrvro cov PESSOAS E LUGARES DIFERENTES ESTAJVfOS ~!'AIS SUJEI

TOS A ESTAS TRANSFORTV!AÇÕES INTERIORES, QUE DESPERTM." E1'I/

NÓS A PRÁTICA DAS VIRTUDES, AS QUAIS FAZ cmf. Ql,'E NOS TOR

NEMOS PESSOAS CONSCIENTES DOS PR013LEl\1AS QUE NOS RODEIATF E

TAJ\113:tM NOS TORNA MAIS SENSÍVEIS A ESSA PR013LEN1!,TICA.

1
l



Sa ímo s de Vitória no dia 07/09/87 às 6: 30 h= , com de s t í no a Itabuna, peg

do que Regina embarcou em Vitória, o Dirnas em Joào Neiva e ern são M~teus encog

tramos com o José Francisco e Argilano que viajrr~m conoPco também até Itabuna.

Chegando lá eles seguiram viagem para Riacho de Santrn"' e nós fermanecemos em

Itabuna atê na noite do dia seguinte, na casa de parentes. Na prôxim2 noite'

à"' 22:30 hs seguimos para Vitória da Conquista onde chegernos à!" 2:45 hR. EP.E_e'

ramos atê as 5:00 hs quando embarcamoc, atê urn entrocrmento chrrnado Pancadao.

Ali conseguimos carona até Caculé. Fomos c onduz Ldo= por um jovem atê a.

~aroquial, onde fomos muito bem recebidos pelos Padres, eepecial~ente o padre

Ticiano que faz parte da APAC(ASSOCIAÇÃO PR01\~0CIONAL AGR!COLA DE CACULt). Es­

conduziu-nos até a EFA(ESCOLA FAM!LIA AGR!COLA), onde fomos 2prePentE-do aos '

aos monitores José Couqueiro, Gilberto Vieira, Salvador e o~valdo, também a

alguns alunos e cozinheiras.

Durante a viagem começamos e. perceber as diferenças regionais, o probl~

ma da seca, pois saimos de uma região completamente verde e 50 chegar depara­

mos com a grande problemá.tica desse povo norô es-t í.no .

Enquanto preparavam um almoço reduzido, fornos to:rrar banho, mas nao en­

contramos àgua. Ai partimos para conhecer um pouco da propriedade da EFA. Lo­

go após almoçamos, Nos assustamos com a à.gua, pois ec-t2 é salgadê, trnto pa­

ra beber quanto para banhar-se.

A estrutura física da Escola é muito boa, o número de alunos ta'!'bé!ll. A

propriedade ê toda cultivada, no momento está. um pouco p2.rr:Jliz::>da devido ao

fato da seca. A EFA possui construções rurais v~Ti8das: pocilga, g·linheiro,

curral para cabras e urna pequena marcenaria.

Possu~ também uma horta bastante diver~ificada, rnr-s que no momento es­

tá produzindo pouco. Os terrenos estão sendo preparados e aseim que iniciar'

o período de chuvas serão feitos plantios de milho, fave, mendioc2, etc ...

Na EFA não tem energia elêtricr-;, ê tudo na base do lampi~o.

A ~gua é tirada de postos E.rtesianos e neo ê•de boF qualidede. t sal­

gada.

A alimentação em sua maior parte é fornecida pelo governo(merenda es­

colar), outra parte é c ompr-adaf aç uc e r , fubó) e te!!' tPrr,bérn ver-dur= s- e legume e

que sao produzid0s na horta da e2cola.

Os veicu.los de locomoção que a ef':cola possui sao: moto e um corro de •

boi. Possui também um trator que pre~ta serviços à~ comunidades, trazendo di

visas para a mesma.



Não há alunas nem monitoras na epcola, apenas 4 monitores e 71 alunos.

As sessoes são de 15 dias, sendo q_ue em crda Ressão funciona com duas turrnaR:

o lºano "A" e lº ano"B" em uma sessao e o 2·2ano e 32 ano em outra.

Pretende-se no próximo ano, ter também ~lunas, iRto ~e for pos~ivel

conseguir monitoras para a escola.

O trabalho da EFA.ê executado pelos alunos, monitores, .. estágiários da

EFA de 2Q grau de Riacho de Santana e Padre Ticiano, exceto o trabalho da co­

zinha.

A escola recebe bastante estagiários. Durante o período do nosc-o está

gio passaram por lá 10 estagiários, enviados pelas EFAs de lº e 2Q grau"' do '

Estado da Bahia.

A. inaugur .açáo deu-se em manço de 1985 tendo o padre Ticiano corno pe~

soa de absoluta importância pa.ra a escola. Seu acomp2nharnento no andamento da

mesma ê sempre presente e também financia através de entid2des estrangeiras '

parte dos projetos r-ea.Lí zado s . A escola :i;:~rtence a APAC q_ue e"t2 ligada a AE­

COFABA(ASSOCIAÇÁO DAS ESCOLAS E COMUNIDADES FAM!LIAS AGR!COLAS DA BAHIA).

A principas função das associaçÓes é dar as"'e!"~Oria jurídic" à ec-cola

e auxiliar o setor financeiro, bem como fisca.liz2.r o de,c,empenho do!"" !l'!Onitores

e demais pessoas envolvidas com as ~tividade"' da EFA.

NOSSA ATUAÇÃO

Devido ao fato de sermos de outra regiFo, todo o tempo q_ue pa!"samos lá

foi para~grande crescimento pessoal e o continua sendo. Toda aq_uela '

realidade~ ~alamitosa despertava mais fortemente o desejo do conhecimento e

esse mutuamente nos ajudou a ver com mais nitidez os problerr>as e de!""Gfios do

povo nordestino. Povo este, q_ue cem simplicidade, humild~de e coreçio acolhe­

dor nos torna sensíveis d Lan te da pr-o b.l.emé t í.c a por eles vivida. Sabemos que

mudar a ,a maneira deles viverem seria um crime.~ preciso mudér sim esc-a so­

ciedade opressora q_ue faz com q_ue muitas pescoas nio tenham §0Úde, Educaçáo,

Habitação, âlirnentação e até mesmo àgua que ê uma dádiva da natureza•

tira-se do povo o direito à Vida.

Lá tanto os animais, as plantas como o próprio homem vivem nu~r gran-

de luta pela sobrevivência. Vários rios e mines de àgua Pecararn-qe, cfmesmo ~

correu com as plantas. Para conseguir àgua há families que precise~ percor

re~ q_uilÔmetros, indo atê um açude, rio ou poço arte~iano. Essa àgua é tran~

Enfim

portada na maioria dos casos ern carro~ de boi~, O!" quais sPo muito comuns na



regiao. l!: comum também observar pessoas que levam o gado até as fontes de à-
gua, para que estei matem a sede.

; . - ' ."t ,: . '

Os anim0is, apesar da falta de aliment~ç20 propiciP, po~puem uma boa

resistência a essa pr-obLemá.t í ce . Estes além de cat=r- as ramas aper-errtemerrte

secas, tem uma complementação com !!1aniv0e:-, cana e ,,,-ndioca triturada~. Lá e:­

xiste uma planta típica da r-eg í âo , a palma. E'"'ta , só re~i<-te em tempos «e co s

e guarda em si uma% grande de àgua, sendo também dada ao gado nes épocaEO se­

cas.

A criaçao de caprinos~ típico na região, pois é um animal edapt~do ª
esse clima, sendo assim resistente a seca. Es'"'e é UIJ1 dos recursos pelos quai"'

o nordestino ainda pode confiar.



Durante o período que e,tivemos lá, p~rticip~mos de atividede~ diver-

sas. Entre estar;, inclue-se:

-Atividades na EFA;

-Yisi.tes de ef'ltt1d0;

-Tral,alho comun í târio ;
-Encontros,

ATIVIDADJ~S NA EFA

O nosso trabalho na EFA foí semelhante ao do8 monitores. AS ativida­

des junto com os alunos eram constantes e variadas: Particip,~os dos traba­

lhos prâticos(Horticultura, Construçóes, Manutenção de bombPs de à&ua, mrnejo

de criações e Preparo do terrenc par& plentio), aulas(na s,,-J.a de!'envolvemos '

algumas atividades, como por exemplo: e tu=mo s na··~rea de E~tudos Sociais, Ad­

ministração Rural, BiQlogia Vegetal.e Agricultura~, §eroês(apresentação, dinâ­

micas de grupo, de'hate sobre escravidão, trabalho sobre o Plano de Estudo e

serões alegre), ava.l i.aç e e s , resporn:i2bilidade do dia, lazer(volei, futebo!),a­

tividades religíosas(rnissas, cultos);reunióes,diálogo com o~ rluno? e um tra­

balho sobre o P;E.



VISITA DE ESTUDO

Tivemos a oportunidade de particip"r junto com o~ ::-luno"" do lQ Eno e

~onitores de urna viagem de estudo às ~'FAs de Licínio de Almeida e Mortugr-ba.

A viagem foi de caminhão tipo "pau-de-arara", e qual foi brst·nte eni'i'.!·da, de

vido a euforia dos alunos, OP qua.í s lutaram p8rrt conr-egu í r f'undo « p- r· que e~

ta se realizasse. O primeiro ponto de chegeda foi na EFA de Licínio de Alme.:!:_

da, onde chegamos às 08:hs. Em seguida fomoc apre~ent-doe p·r· os aluno~ e

junto com os mesTos participamos de algumas ativid,..des de recreaçP-o. Fa.l.ar!iaos

sobre o curso que estamos fazendo, demos algumas inforTaçoes ~obre a reelida

de de· nosso Bs t ado . Houve a curiosidade por pe.rte dos vi8itados de §a,ber a

hisiôria do Padre Ezequéel Ramin, a qual o Dimas contou.

rEFA)
FAMILIA

:'- .LICINIODEALMEIDA BA

Ao mei~ dia nôs almoçamos e às 13:00 hs seguimos P"ra a EFA de Mortu­

gaba, onde chegamos às 16: 30 hs . Forno!'.' rece\üdos pelo e rnoni tore"' e =Lune s , ~

os quais nos receberam muito bem, Fornos logo conhecer a propriedade da e~co­

la e tE,mbêm uma propriedede que estâ denenvolvendo uma agricultura. na t ur= L

sem o uso de agrotóxicos. Essa está ~endo admini~tr~de pelo têcnico Agrícola

Honôrio 6astro , ex-aluno da ETFAO(ESCOLA TtCNICA DA FAMÍLIA AGRÍCOLA DE OLI=

VÂNIA), localizada no município de Anchieta - ES.
Permanecemos na escola durante a noite, Fomos apre~entrdos eos aluno~

e logo apôs as apresentações houve a Lgur-r s brinr:·deirns. Enquanto .i sao

gruoo foi f'a z or -~i,jo'.ld;· pc.r-a servir de e.lf"or,-o no d ia reguintc.



No outro dia, pel"' .rnanhã seguimos parõ "~gu3 Quente" - Montezuma - MG,

onde tem piscinas com àgua quente n-"turel. Chegarno" às 08:00hs e fomos nos ba

nhar- na piscina atê às 12:00 hs . 11.s 12: 30 h« almoçamos feijo"d" e hei 14:00 hi:,

retornamos par-a a EFAC(ESCOLA FAM!LIA AGR!COLA DE CACTJLt). A viagem foi boa

e um pouco cansativa.

TRABALHO corruNITARIO

Graças ao bom trabalho desenvolvido pela EPcola tive~os a oportunida­

de de visitar várias famílias de alunos e comunidades.

A equipe realiza duas visitas por semana, em cada visita ia. um de nós

acompanhado por um monitor.

Todas as viagens foram feitas de moto. As estradas n~o er"~ d"'s-~e~

lhores, onde nào tinha buracos ou pedras, trtnh-"rn os <=reioé"' q_ue dificultrvam'

a. passagem da moto, tornando comun" as quedas. Poeira erR o q_ue na~ frlt-"va.

As comunidades visitadas foram as seguintes:

-Comocoxico e Q11ixaba, município de Caculé;

-Canjica, município de Rio do Antonio;

-Araçá e Lagoa do Canto, município de Guajeru.

A distância entre estas e a EFA varia de 08 a 60 km.

Nessas visitas podemos observar o quanto aquele povo do e:ertão tem Pri:

zerem receber as pessoas. ·Apesar do sofrimento o sorriso nao lhe~ foge da '

face e era grande a curiosidade em nos conhecer.

Ao ,chega~ à; :comunidader-: faz-se primeiro visitas às f :tuas do" alu-



nos e outras. À noite janta-se na casa de um 8luno e logo GpÓs hâ um Encon­

tro com toda a comunidade. Nesses Encontros sao deb~tidos alguns tema~ esco­

lhidos. pela comunidade. Nas comunidades por nór visitadas deb2-te~o~ o~ temps:

-Organização Comunitária;

-Fome;

-Agricultura Alternativa;

-Sindicato;

-Política,
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Eram também expostos por nós um pomco da realid~de de onde viemos.

Percebemos nestas visites a credibilidade que 8 EFA possue di2nte das

Comunidades, tornando os jovens disponíveis com espírito de lider-nçi:i, procu­

rando promover um trabalho Técnico e Social junto da~ pes~o2s menos v~loriza­

das pela Sociedade. Como um exemplo, tem um aluno que esté pro~ovendo uma

horta comunitária. Todos estão muito animados e confiPntes no trabôlho dese~

volvido pelo mesmo,

Os alunos desenvolvem em suas propriedades aquilo que foi aperfeiçoa­

do nl1. na ÉH.'l~@@fl., .at.r-avé s .dé -se us . conheo í.merrto» e experj_ênciaf'! 0.2 v.ida or-a t i c a .

é importante o trabalho desenvolvido pela.. Eii' • E t~mbérn pGr2 nc= so proprio '

desenvolvimento como futuras monitores de Eccola Familia.

ENCONTROS

Logo que chega~os à Escola prrticip~mos de um Encontro de joven, dom~



nicipio de CondeÚba. Os me f · c ·smos az i.am preparaçao para o r-i sma. Durante dois

elias foram debatidos temas S'.)ciais, :?oliticos, Ligação entre Fé e Vida, Juven

tude, etc ••• Eram também feitas diversas brincadeiras, 6ra.ção e Müsa.

Participamos de uma reunião de pais, a qual não vieram somente oe pais
mas a família toda.

Nesta. reunião foi colocado alguns pontos. Entre estes e~tào:

-Trabalho na Escola;

-Comportamento;

-Alimentação.

'Nestas reuniões a familia fica sabendo da vide dr!, ~@ ~la.

No dia 10 de _outubro fomo~unto com o pe8soal da ~FA de Wortugaba, a

Riacho de Santana participar da lª àssembléia de ex-alunos das EFAR da Bahia.

Nesse mesmo Encomtro houve o lançamento da pedra funda~ental da FAPA(FACULD!

DE DE AGRONOMIA DO PEQtIBNO AGRICULTOR), inauguração da Capela de Santa Rita

- que se situa na área da AECOFABA, junto às EFAs de Riacho·de Sant2na e Cris

ma dos alunos feita pelo bispo àe Caetité.

Foi feito no sábado, dia 10, à t~rde um mutirão onde foram plant'dFs'

várias árvores na área da FAPA e cavadas valas pare o alicerce. Informaram o

Joaquim(Presidente da AECOFABA) e o Padre Aldo que o mutiri'o tinha mais urn va

lor simbólico, pois mostrava que a Faculdade é dos agricultores e teve a par­

ticipação dos mesmos desde a base.

No sábado à noite foi feito a apre!':entaçao dos representante~ de todes

as EFAs da Bahia, Associaçoes e visit2ntes, Como não foi ninguém da As~ocia­

çào e da EFA de Caculé, nós(Regina e Dimas) fomos escalados pPra repre~entar'



as mesmas.

Durante o domingo houve trabalhos de grupo e plenários. o~ ex-alunos

faziam q_uestionarnentos sobre problemas sociais, bem como urr.a anâlise dos tra­

balhos por eles desenvolvidos e q_uais dificuldades encontrrdas. Seguidos es­

ses, surgiram propostas visando melhorarº" trabrlhos e org:=nizaçóe~ dos gru­

pos de ex-alunos de cada escola. Também os alunofl da escola de 22 grau par­

·t;iciparam de trabalhos de reflexão e debates. Estes, ac ompenhrdo s pelo pa­

dre Aldo discutiam a questão da política p2rtidtria e 3o~ial de Pais.

A noite, alguns grupos repre"'ententes de eqcol~s, apresentarem mú,,.icas

e danças tradicionais. O encerramento do dia ficou por cont8 do Bispo que

fez um prolongado discurso.

O Último dia, segunda feira, 12 de outubro contou com a pre~ença de

um grande número de pessoas, Houve celebração de uma mís sa , e após e"'ta que

foi muito prolongada, foi inaugurada a capel,6e Santa Rita e celebrFdo o Cri~_

ma dos alunos. Em seguida todos nós nos dirigimos para o lugar onde está se~

do construida a Faculdade para o lançamento da pedra fund2mentalr. Na OCf=;"'iáo

houve a benção dada pelo Bá r-po e o discurso de Au't oz-Ldr.de r Religio::sas, Civi"'

e de Lideranças Comunitárias.

Esta v í agem foi muito importante par-a nós. Alérri de conhec er. rn2is1

UJJ1a parte do sertão bad ario , rever aLguna am í go s e trocr-r experiências c om vá­

rias pessoas engajadnei no"' trabalhos das EFAs, tivemos e oportunidede de co­

nhecer melhor a estrutura f'Ls í.ca e funcional da AECOFABA, bem como "'"' asr-,oci~

ç3as ligadas com a mesma,



Quando voltamos de Riacho de~ t f 1,,an P-n~, F tando ~pen,~ 4 dias par8 te~

minar O e rtág í.o , nossas ativid&des na EPcola c cnt inucrv r- normais, apen=s dei­
xamos de as sumir- a sa.ls de auLa

vos para a viagem de volt~.

A despedida se deu nums sext2-feira dia 16 de outubro. Ape::-ar da

vontade de rever os familiares e amigos do Centrope Forrnaçso, deix~r deixar a

Escola naquele momento era algo peno~o, J'TieQ~o porque hrvia conpt,nte Fpelo dor

alunos par-a que ficássemos:: lá, ou que, apó s termin··rroP o Cur-s-o vol tá,...,...e,,,os '

para tra~alhar naquela escola.

No dia seguinte, sábado, s2.imos bem cedo da escol2 e foros 0té a es­

trada esperar ~nibus que deveria pa~sar ~s 06:00 ha, aorriente depoia de tr;s '

horas e meia é_que ele.apareceu. Já estávBmoa até desiatindo de vir nrquele
dia.

A vmagem de volta deu-2e no seguinte roteiro: Noa conduzi~os até o

município de Brumado. Deste fomos até Vitória da Conquist~ e ern reguida para

Itabuna. De Itabuna seguiJ'TIOS para o E8pÍrito Santo, onde apóa ter paasado por

Aracruz, na casa dos pais do Dimas, chegamos em Piú.rna, no dia 19 de outubro.

Assim terminava o nosso ultimo Estágio fornecido pelo Centro de For-­

maç ao , estágio este que contribui num valor .íncr Lcu.LáveL, não aorr,ente nr par­

te .da metodologia das EFAs junto com todas ap Ptivid2de~ que &2 envolvem, ~as

também acredito que houve crescimento pes2osl integr2l. Deade a prrte eôcio­

política-econÔmica, até a aspectoR históricoc: e geográfico-,bem corno: tr-'.::5.i=

çoes, costumes e carGcteriPticas de um povo e lugsr que ~uito ~e difere da

nossa região habitual. As experiencias que nele foram 2dquirid2~ certP~ente

nos auxiliarão em nosso cotidi2no. Jamais '-'erâ el"!quecida esê,f' maravilhosP- ex­

periência de vida, a qual nos ajudou a perceberº"' verd8deiros problemas de '
povo brasileiro e por sua vez nordestinos.

EST_1\GIARIOS

Regin2, Célia Schunk

~ ~NP»w 4Jd0:
Dimas giacomin Selvatici


